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Introdução 

 
Focalizando processos de preparo de aqua fortis, de 
extração e purificação do salitre, materiais relevantes 
na Europa do século XVI, por serem empregados na 
metalurgia e no preparo da pólvora, analisamos, neste 
trabalho, três dos mais destacados textos daquela 
época, dedicados às artes dos metais.  Entre eles, o 
primeiro a ser publicado foi De la pirotechnia (Veneza, 
1540), escrito em vernáculo pelo mestre metalurgista 
de Siena, Vanoccio Biringuccio (1480-1539). O 
segundo foi De re metallica (Basiléia, 1556), escrito 
em latim pelo erudito médico de minas Georgius 
Agrícola (1494-1555). Já beirando o último quartel do 
século XVI Lazarus Ercker (1530-1594), que à época 
fora incumbido pelo Imperador Maximiliano II para 
tratar dos assuntos referentes às minas, publicou 
Beschreibund aller fürnemisten mineralischen Ertzt 
unnd berckwerckes Arten (Praga, 1574), ou seja 
“Descrição completa dos principais métodos de refino 
de minérios e de mineração”. Todas essas obras 
tiveram várias edições, bem como foram traduzidas 
para diferentes idiomas vernaculares entre os séculos 
XVI e XVII, ou mesmo na primeira metade do século 
XVIII. 
Essas obras, publicadas para valorizar as artes dos 
metais, pretendiam trazer a público conhecimentos 
que anteriormente ficavam restritos a grupos de 
artesãos. 

Resultados e Discussão 

Comparando as descrições dos processos de 
obtenção da aqua fortis apresentadas nesses novos 
tipos de textos, propostos a divulgar de maneira clara 
os conhecimentos usados no tratamento dos metais, 
observa-se a incorporação de antigas e complexas 
receitas  registradas anteriormente em manuscritos 
tais como compilações concernentes às artes 
decorativas, livros herméticos e tratados de alquimia. 
Além disso, ao tratar dos processos de extração e 
purificação do salitre, nota-se que os tratados de 
metalurgia aqui analisados ainda guardavam alguns 

vestígios terminológicos que indicam a complexidade 
das investigações sobre as origens dos 
conhecimentos sobre esse material 

Conclusões 

Dessa forma, esses tratados renascentistas, ao 
mesmo tempo em que divulgavam modernos 
conhecimentos sobre as artes dos metais, traziam 
em si a permanência de intrincados laços com 
antigas e secretas tradições. 
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